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	Este livro é dedicado a K.P. Simmon. Você não é apenas a melhor publicitária do mundo, mas, também, minha melhor amiga. Você cuida de mim, e eu de você.

	 

	Além disso, Eli também te ama.

	 

	 

	
Bem-vindos a New Orleans, a Big Easy!

	 

	 

	 

	A maior cidade do estado de Louisiana é o palco desta série da autora bestseller Kristen Proby.

	Localizado na região sul do país, Louisiana foi colonizado por franceses e espanhóis, até que passou a integrar, finalmente, os Estados Unidos, em 1803.

	A cidade de New Orleans foi a primeira capital do estado – Nouvelle Orléans. Hoje, é mais conhecida por suas festividades, o Mardi Gras (o carnaval), sua culinária Creole e Cajún, o Jazz e o Blues, o turismo nos pântanos e o mal-assombrado à noite, e visitação às grandes fazendas plantations.

	Recebeu vários codenomes, sendo Big Easy um dos mais famosos, na década de 1970, em contrapartida à agitação da cidade de Nova York – conhecida como Big Apple –, pela relativa facilidade, na época, em se encontrar emprego. Mas também a chamam de The Crescent City, por seu formato ao longo do Rio Mississipi, e The City that Care Forgot, romantizando o ritmo no qual seus habitantes vivem, com o lema “deixe os bons tempos rolarem”.

	Após a visita da autora à cidade, ela caiu de amores por toda alegria, ritmo e culinária, e em 2015, decidiu escrever a história dos seis irmãos Boudreaux – Beau, Eli, Charlotte, Savannah, Declan e Gabby –, uma família bem-sucedida no ramo de construção de barcos de luxo, na qual cada um, a seu tempo, vai encontrando o amor.

	No entanto, tão importante quanto os próprios personagens, a cidade – especificamente o bairro francês French Quarter, também é um personagem, apresentando suas ruas, sua cultura, seus eventos, os locais famosos (reais!), sua comida e a beleza de um povo miscigenado (franceses, espanhóis e afroamericanos), com história tão rica repleta de magia, em seu idioma com sotaque tão característico e fascinante.

	A Editora Bezz traz, a partir deste volume, mais uma série de sucesso, com drama, comédia, aventura e muito, mas muito romance, uma forte característica da autora, que privilegia heroínas fortes, determinadas e independentes, e heróis que amam e respeitam essas mulheres.

	Separe sua máscara, seus beads (colar de contas) e toda a sua alegria.

	Bem-vindo(a) a New Orleans. Bem-vindo(a) a French Quarter.

	Os Boudreaux orgulhosamente contam a sua história...
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	— Você trabalha demais.

	A voz vem por trás de mim. Estou de pé atrás da minha mesa, olhando para o French Quarter e o Rio Mississippi pelas janelas do escritório no quinquagésimo quarto andar de um prédio em New Orleans. O sol já está brilhando. São apenas oito da manhã, mas faz 30 graus abafados e úmidos do lado de fora, muito mais quente que o conforto refrigerado do meu escritório.

	Parece que tudo o que faço é observar o mundo desta janela.

	E de onde diabos veio esse pensamento?

	— Terra chamando Eli — Savannah diz inexpressivamente atrás de mim.

	— Já te ouvi — enfio as mãos nos bolsos, tocando a moeda de prata de cinquenta centavos que meu pai me deu quando assumi este cargo. Me viro e vejo minha irmã diante da mesa, em seu terninho claro habitual, hoje azul, os cabelos escuros presos e um ar de preocupação em seu olhar castanho. — E vejam só, o sujo falando do mal lavado.

	— Você parece cansado.

	— Estou bem — ela estreita os olhos para mim e respira fundo, fazendo meus lábios se curvarem em um meio sorriso. Adoro deixá-la irritada.

	É ridiculamente fácil.

	— Você ao menos foi para casa ontem à noite?

	— Não tenho tempo para isso, Van — sento-me na cadeira e dou um sinal para ela fazer o mesmo. Ela obedece após empurrar uma banana sob meu nariz.

	— Mas tem tempo para olhar pela janela?

	— Está tentando arrumar uma briga hoje? Por mim, tudo bem, mas primeiro diga por que raios estamos brigando – descasco a banana e dou uma mordida, percebendo que estou morrendo de fome.

	Savannah suspira longamente e balança a cabeça, enquanto murmura algo sobre homens cabeça-dura.

	Dou um largo sorriso.

	— Lance está dando trabalho? — minhas mãos se fecham em punhos com a ideia de finalmente socar o filho da mãe. O marido de Savannah não é uma das minhas pessoas favoritas.

	— Não — suas bochechas ficam vermelhas, mas ela não olha nos meus olhos.

	— Van.

	— Oh, ótimo, vocês dois estão aqui — diz Beau ao entrar na sala e fechar a porta atrás de si. Ele senta-se ao lado de Savannah, apanha a banana meio comida da minha mão e devora o restante em duas mordidas.

	— Isso era meu — meu estômago roncou baixinho, nem um pouco satisfeito, e penso brevemente em pedir à minha assistente para comprar alguns beignets.

	— Meu Deus, como você reclama — Beau responde e joga a casca no lixo. Meu irmão mais velho é três centímetros mais alto que o meu um metro e oitenta e continuava tão esguio quanto era no Ensino Médio. Mas ainda posso acabar com ele.

	— Por que diabos vocês estão na minha sala? — sento-me de novo e passo a mão pela boca. — Com certeza têm outras coisas para fazer.

	— Quem sabe estamos com saudade de você — Savannah diz com um sorriso falso e bate as pestanas para mim.

	— Engraçadinha.

	Ela apenas concorda com a cabeça, mas, em seguida, ela e Beau trocam um olhar que arrepia os cabelos na minha nuca.

	— O que está acontecendo?

	— Alguém está nos roubando — Beau joga um arquivo cheio de planilhas em minha direção. Ele cerra os dentes quando eu abro e vejo as colunas com números.

	— Onde?

	— Ainda não sabemos — Savannah acrescenta baixinho, mas com voz firme. — A pessoa por trás disso está se escondendo muito bem.

	— Como vocês descobriram?

	— Por acidente, na verdade — ela responde claramente, falando sério agora. — Sabemos que está acontecendo na contabilidade, mas é algo tão profundo que desconhecemos o quem e o como.

	— Demita todo o departamento e comece tudo de novo — fecho a pasta e me reclino, enquanto Beau ri.

	— Não podemos demitir mais de quarenta pessoas, a maioria delas, inocentes, Eli. Não é assim que funciona.

	— Tem que haver pistas em algum documento... — começo a dizer, mas Savannah me interrompe com um aceno de cabeça.

	— Não usamos mais papel, lembra?

	— Oh, sim, para salvar a droga das árvores. Está dizendo que ninguém sabe que merda está acontecendo?

	— Não é uma quantidade enorme de dinheiro, mas é grande o suficiente para me irritar – diz Beau em voz baixa.

	— Quanto?

	— Pouco mais de cem mil dólares. É o que apuramos até agora.

	— Sim, isso é o suficiente para me irritar também. Não estão roubando apenas post-its do armário do almoxarifado.

	— E não é previsível. Se fosse uma quantia regular, rotineiramente, não teríamos problema em descobrir o culpado. Mas não quero causar uma histeria em massa na empresa. Não quero que todos pensem que estamos vigiando a cada minuto.

	— Alguém está nos roubando e você está preocupado com os sentimentos dos funcionários? — pergunto com uma sobrancelha erguida. — Perdeu o juízo?

	— Ele está certo — acrescenta Savannah. — Ver os codiretores gerais atrás de todo mundo diminuiria a confiança dos funcionários.

	— E se a diretora financeira fizesse isso? — pergunto, referindo-me a Savannah, que balança a cabeça e ri.

	— Não, de jeito nenhum.

	— Então vamos ficar parados e deixar esse filho da mãe nos usar como um caixa eletrônico?

	— Não — Savannah dá um largo sorriso, seu lindo rosto se iluminando. — Vou chamar Kate O’Shaughnessy.

	— Sua amiga da faculdade? – olho para Beau, que está com o rosto inexpressivo. Tão típico!

	— Esse é o trabalho dela.

	— Ficar vigiando a vida dos outros? Nossa, ela deve ser muito popular.

	— Você está atacado hoje — diz Beau em voz baixa.

	— Kate ajuda empresas a resolverem problemas de desvio de dinheiro. Ela finge ser uma funcionária comum e se infiltra, investigando no nível mais baixo.

	— Ela realmente dá conta do recado? Não vai dar certo se não souber o que está fazendo.

	— Ela tem um MBA, Eli. Mas quero usá-la como assistente administrativa. Eles veem e sabem de tudo, e conversam entre si. Ela é simpática.

	— Ok, eu topo — olho para Beau. — E você?

	— Acho que é a única saída — ele concorda. — Nenhum de nós tem tempo para fazer isso sozinho e não confio em mais ninguém para essa tarefa. Como Van disse, as pessoas falam. Não quero chamar a atenção para esse problema. Kate assinará todos os acordos de confidencialidade necessários e, pelo que ouvi, ela faz um excelente trabalho.

	— Só uma coisinha — Van diz, e se inclina para a frente para me encarar, como sempre faz quando estou prestes a me meter em alguma confusão. — Não é para se envolver com ela.

	— Não sou idiota, Van...

	— Não, nada de colocar suas mãos de mulherengo nela.

	— Ei! Eu não sou...

	— Sim, você é — diz Beau com um sorriso.

	Eu suspiro e dou de ombros.

	— Não ter um segundo encontro com a mesma mulher não faz de mim um mulherengo.

	Van apenas levanta uma sobrancelha.

	— Deixa ela em paz.

	— Eu sou profissional, Van. Não durmo com as funcionárias...

	— Foi isso que você disse àquela assistente que nos processou há alguns anos?

	— Não mais.

	— Meu Deus — Van balança a cabeça enquanto Beau ri. — Ela é uma mulher de caráter, Eli.

	Em vez de responder, apenas estreito os olhos para a minha irmã e giro na cadeira.

	Kate é uma mulher adulta; provavelmente não me sentiria atraído por ela.

	Faz alguns anos desde que me interessei intensamente por alguma coisa. Precisaria sentir algo para isso acontecer.

	— Pode chamá-la.

	 

	
Capítulo Um
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	— Alô? — digo sem fôlego, enquanto o táxi onde estou corre pela interestadual, indo diretamente para o coração de New Orleans.

	— Onde você está? — Savannah pergunta com um sorriso na voz.

	— No táxi, saindo do aeroporto. Tem certeza de que não devo ficar em um quarto de hotel?

	— De jeito nenhum! A Bayou Industries possui um belo loft. Vamos fingir que você o alugará enquanto estiver aqui. Venha direto para o escritório. Tenho uma reunião, então, não poderei recebê-la, desculpa.

	— Ok — respondo e mordo o lábio quando o motorista ultrapassa outro carro e meu estômago revira. — Espero chegar viva. Acho que não sobreviverei à corrida de táxi.

	Savannah ri no meu ouvido, e em seguida a ouço murmurar para outra pessoa em sua sala.

	— Preciso ir. Eli receberá você.

	— Eli? Pensei que encontraria Beau...

	— Eli não é tão assustador quanto se faz acreditar. Prometo — e então ela se foi.

	O táxi dá uma guinada, e faço uma oração de agradecimento por não ter tomado café da manhã hoje, enquanto abano o rosto com a mão.

	Está muito quente na Big Easy.

	Durante todos os anos em que fui para a faculdade com Savannah e seu irmão gêmeo, Declan, nunca apareci aqui para visitá-los. Mal posso esperar para explorar o French Quarter, comer beignets, pedir uma cartomante para ler o tarô para mim e conhecer tudo a fundo.

	É claro, gostaria de fazer isso sem usar tantas roupas. Quem diria que faria tanto calor em maio? Tiro o blazer e dobro as mangas para não amarrotarem. Observo os cemitérios-parque, prédios antigos e muitas pessoas caminhando.

	Eli é o irmão Boudreaux que eu nunca conheci. Vi fotos do belo irmão e ouvi muitas histórias sobre sua vida como um playboy impassível e durão. Van diz que as histórias são exageradas. Acho que descobrirei por conta própria.

	Bem, menos a parte de ser playboy. Isso não é da minha conta.

	Finalmente, fizemos uma parada abrupta. Há um bondinho vermelho de um lado e montanhas de concreto do outro. Saio em direção à tarde quente de segunda-feira e o suor imediatamente corre na minha testa.

	Não está apenas quente. Está pegajoso.

	Mas sorrio apesar do desconforto, dou uma gorjeta ao taxista imprudente e arrasto a mala atrás de mim no prédio felizmente refrigerado, onde uma mulher está sentada atrás de uma mesa comprida e ornamentada, digitando furiosamente no computador enquanto fala ao telefone.

	— O Sr. Boudreaux não está disponível agora, mas vou transferi-lo para sua assistente, um momento — ela rapidamente aperta uma série de botões, depois, sorri para mim.

	Ela é muito sorridente.

	— Sou Kate O’Shaughnessy.

	— Bem-vinda, Srta. O’Shaughnessy — diz ela, mantendo o sorriso no lugar. — O Sr. Boudreaux a aguarda — ela digita com furor e começa a falar ao telefone novamente. — Olá, Srta. Carter. A Srta. O’Shaughnessy está aqui para ver o Sr. Boudreaux. Sim, pode deixar — ela desliga com eficiência. — Sente-se, por favor. Quer um pouco de água?

	— Não, obrigada.

	A Srta. Eficiente apenas assente e volta para os telefones que tocavam. Antes que eu tenha a chance de me sentar, uma mulher alta, de calça preta e blusa vermelha sem mangas, sai do elevador e caminha direto em minha direção.

	— Srta. O’Shaughnessy?

	— Kate, por favor.

	— Olá, Kate. O Sr. Boudreaux está em sua sala. Me acompanhe — ela sorri e se oferece para pegar minha mala, mas balanço a cabeça e a acompanho até o elevador. Ela não me faz nenhuma pergunta e fico grata por isso. Aprendi a mentir bem nesse ramo, mas não sei o que falaram a ela sobre mim. Passei por um grupo de salas até chegar ao maior escritório que já vi. Há uma enorme mesa preta diante de uma parede de janelas que iam do chão ao teto.

	Os móveis são grandes e caros. Confortáveis. Existem duas portas, cada uma em lados opostos da sala, e não deixo de imaginar onde elas levam.

	— A Srta. O’Shaughnessy está aqui, senhor.

	— Kate — acrescento sem pensar, mas qualquer chance de formar um pensamento é jogada fora por aquelas janelas espetaculares quando o homem alto diante delas se vira e olha para mim. As fotos não lhe fizeram justiça.

	Nhami, nhami!

	A porta se fecha atrás de mim. Respiro fundo e ando em direção a ele, escondendo o fato de que meus joelhos tremiam mais do que gelatina.

	— Kate — repito, e estendo a mão para apertar a dele sobre a mesa. Seus lábios se curvam em um sorriso ao me ver, os olhos cor de whiskey, penetrantes, dando um lento passeio pelo meu corpo e, em seguida, retornando para o meu rosto. Caramba, ele é mais alto do que eu esperava. E mais forte. Parecia até que havia nascido com aquele terno.

	Suponho que sim. A Bayou Enterprises existe há cinco gerações e Eli Boudreaux é o diretor executivo mais inteligente que já se viu em anos.

	Ele dá a volta na mesa e pega minha mão. Mas em vez de apertá-la, a leva aos lábios e beija levemente os nós dos meus dedos.

	— Prazer — diz ele em um lento sotaque de New Orleans. Meu Deus, vou perder o controle aqui mesmo. — Eu sou Eli.

	— Eu sei — ele levanta uma sobrancelha inquisidora. — Vi fotos suas ao longo dos anos.

	Ele assente uma vez, mas não me solta. Seu polegar circula suavemente o dorso da minha mão, deixando meu corpo à beira de um colapso nervoso. Meus mamilos se enrijeceram, pressionando a blusa branca. Queria com todas as minhas forças não ter tirado o blazer.

	— Por favor, sente-se — ele diz e aponta para a cadeira preta atrás de mim. Em vez de sentar-se atrás de sua mesa, ele senta na cadeira ao lado da minha e me observa com seus olhos maravilhosos.

	Uma mecha de cabelo escuro caiu sobre sua testa e meus dedos coçam para afastá-la.

	Acalme-se, Mary Katherine. Poderiam pensar que nunca vi um homem atraente antes. Mas eu já vi.

	Declan, o caçula dos irmãos Boudreaux, não fica atrás no quesito beleza e é um dos meus melhores amigos. Mas estar perto dele nunca fez meus joelhos tremerem ou me deixou com vontade de tomar um copão de água gelada. Ou de estar em uma cama. Ou de arrancar as roupas dele.

	Uau.

	— Savannah te colocou a par do que está acontecendo? – Eli pergunta calmamente, seu rosto revelando nada. Ele cruza as pernas e junta as mãos, me observando.

	— Sim, conversamos bastante. Ela me enviou por e-mail os documentos para contratação e os acordos de confidencialidade. Já imprimi e assinei — pego os papéis da minha pasta e os passo para Eli. Nossos dedos roçam, fazendo minhas coxas se contraírem, mas ele parece nem ligar para isso.

	Tão típico! Eu não costumo deixar o sexo oposto ardendo em desejo.  Especialmente homens como Eli. E tudo bem, porque ele é meu chefe, irmão dos meus melhores amigos, e estou aqui para trabalhar.

	Limpo a garganta e coloco meu cabelo ruivo atrás da orelha. Com essa umidade, ficará todo encaracolado em pouco tempo.

	— É um anel bonito — diz ele inesperadamente, inclinando a cabeça para minha mão direita, ainda levantada perto da orelha.

	— Obrigada.

	— Presente?

	Ele é um homem de poucas palavras.

	— Sim, da minha avó — respondo, e coloco as mãos sobre o colo. Ele apenas assente uma vez e olha para os papéis em sua mão. Franze a testa e olha para mim, mas antes que pudesse dizer alguma coisa, a porta se abre e Declan entra com um sorriso largo em seu belo rosto.

	— Aqui está a minha Estrela – dou um gritinho e pulo em seus braços. Dec me aperta com força e gira meu corpo no meio do amplo escritório. Ele finalmente me solta, coloca as mãos em meu rosto e me beija na boca. Depois, me abraça de novo, mais gentilmente desta vez.

	— Você está bem? — ele sussurra no meu ouvido.

	— Estou ótima — olho para o rosto gentil de Dec e anos de lembranças e emoções surgem em minha mente. Risos e lágrimas, amor, tristeza, carinho. — Fico feliz em te ver.

	— Fez alguma coisa divertida desde que chegou à cidade?

	— Quase perdi minha vida em um táxi — respondo com uma risada. — Vim direto para cá.

	— Vou te levar para sair esta noite. Mostrarei o French Quarter. Conheço um ótimo restaurante...

	— Não será necessário — Eli interrompe. Sua voz está calma. Ele está de pé agora, as mãos enfiadas nos bolsos, os ombros largos fazendo a grande sala parecer pequena. — Você tem uma apresentação hoje à noite — ele lembra a Declan.

	— Podemos sair antes disso.

	— Não se preocupe com Kate esta noite — responde Eli, ainda perfeitamente calmo, mas com os dentes cerrados.

	Sinto que estou assistindo uma partida de tênis enquanto minha cabeça vira de um lado para o outro, observando os dois com curiosidade.

	— Lembre-se do que Savannah disse a você — diz Declan tranquilamente para Eli. Não houve resposta.

	Declan olha de volta para mim.

	— Não me importo de cancelar o evento e ajudar você a acomodar-se.

	— Ficarei bem, Dec — sorrio e dou um tapinha em seu peito. — Onde você tocará?

	— No Voodoo Lounge.

	— Talvez eu apareça por lá — fico na ponta dos pés e beijo sua bochecha.

	— Não quero que você fique andando pelo French Quarter após anoitecer.

	— Eu a levarei — Eli se oferece, ganhando um olhar especulativo de Declan, que, então, olha para mim e beija minha testa suavemente.

	— Guardarei um lugar para vocês — ele responde com um sorriso feliz. —  Tenha uma boa tarde. Não deixe o patrão te matar de trabalhar — ele pisca para mim e sorri para Eli, depois, sai.

	— Você e Declan são bem próximos — diz Eli quando eu me viro. Suas mãos ainda estão nos bolsos enquanto ele balança sobre os calcanhares.

	— Sim. Ele, Savannah e eu éramos os três grandes amigos na faculdade.

	— Está pensando em transar com ele?

	—  Como é? — fico boquiaberta enquanto encaro o homem formidável diante de mim. Ponho as mãos nos quadris e olho para ele. — Isso não é da sua maldita conta.

	Ele franze os lábios como se estivesse tentando não rir.

	— Não é da minha maldita conta?

	— Foi o que eu disse.

	Ele inclina a cabeça e parece estar prestes a dizer algo. Porém, anda até minha mala e a levanta, enquanto gesticula para que eu o siga.

	Ele está me dispensando?

	— Srta. Carter, passarei o resto do dia fora. Remarque meus compromissos.

	Sua assistente o olha surpresa e fala com dificuldade:

	— Mas o Sr. Freemont está esperando...

	— Não quero saber. Remarque. Nos vemos amanhã — Eli chama o elevador, sempre me olhando enquanto o esperamos chegar. — Você trouxe alguma roupa casual?

	— Sim. O restante das minhas coisas já foi enviado e deve chegar amanhã à tarde.

	Ele assente e faz um gesto para eu me aproximar do elevador.

	— Eli?

	O ar fica energizado ao nosso redor quando ele olha para mim e levanta uma sobrancelha. Ele nem me tocou e meu corpo está em alerta máximo e minha mente, vazia.

	— Aonde estamos indo?

	— Para o seu apartamento.

	— Você sabe onde fica o meu apartamento?

	— Sou o dono dele, cher — ele suspira e estende a mão, colocando meu cabelo atrás da orelha, o que me fez tremer. — Está com frio?

	— Não – pigarreio e me afasto dele. — Se você me der o endereço, pego um táxi até o apartamento.

	— Não quero pôr sua vida em risco novamente — ele responde com um meio sorriso, e todos os pelos do meu corpo se arrepiam. Meu Deus, o que este homem consegue fazer apenas com um sorriso!

	Preciso controlar meus hormônios. Faz muito tempo desde minha última transa, apenas isso. E não resolverei esse problema com este homem. Ele é meu patrão. O irmão do meu melhor amigo.

	Claro que não, de jeito nenhum.

	— Me acompanha? – ele pergunta.

	Sim, por favor.

	Percebo que o elevador abriu e ele está parado ao meu lado, esperando que eu entre primeiro.

	— Claro.

	— Claro — ele ri. — Poderíamos caminhar até lá. Não fica longe, mas está quente, então, vamos de carro.

	Concordo com a cabeça e sigo-o até seu elegante Mercedes preto, o qual ele habilmente dirige pelas ruas estreitas do French Quarter. Não consigo evitar e praticamente pressiono o rosto contra a janela, tentando ver tudo ao mesmo tempo.

	— É tão bonito — murmuro.

	— Já esteve aqui antes?

	— Não. Mal posso esperar para andar por aí e conhecer tudo.

	Ele estaciona o carro menos de três minutos após sairmos e desliga o motor.

	— Chegamos.

	— Já?

	— Eu disse que não ficava longe.

	— Eu poderia ter caminhado, mesmo com esse calor.

	— Não vale a pena deixá-la desconfortável — ele responde e sai do carro, pega minha bolsa e, com a mão na minha lombar, me leva a um loft que fica acima de uma loja de ervas chamada Bayou Botanicals. Sinto o cheiro de sálvia e lavanda enquanto Eli destranca a porta da frente e me conduz para dentro, onde paro subitamente e aprecio a beleza do lugar.

	O exterior do prédio é bem cuidado e bonito, com tijolos vermelhos gastos e grades de ferro verdes, mas no interior tudo é novo e opulento.

	— Eu vou ficar aqui?

	— Sim — ele confirma, seu sotaque percorrendo minha pele como mel. — Esta será sua casa enquanto estiver conosco. Aqui estão as chaves — ele passa as chaves para mim, depois se vira e me leva à cozinha, onde há eletrodomésticos novinhos em folha, armários de carvalho escuro e bancadas de granito no mesmo tom. — O quarto fica por aqui — continua ele, e me leva a um lindo quarto com uma cama de dossel. — A roupa de cama está limpa. O banheiro é ali — ele aponta para a esquerda, mas meus olhos estão fixos nas portas que dão para a varanda, que oferece uma bela vista da rua e do Jackson Square a apenas um quarteirão de distância.

	— Às vezes, o barulho da música e das pessoas é um pouco alto. Mas é impossível ficar entediado no French Quarter.

	Eu aceno com a cabeça e me viro para ele.

	— Obrigada. Vamos voltar ao escritório então.

	—  Já é tarde, Kate. Tire o resto do dia para se acomodar.

	— Oh, mas estou aqui para trabalhar. Eu poderia...

	— Seria estranho um novo funcionário chegar no meio do dia, não acha?

	É claro que seria.

	Sorrio timidamente e concordo.

	— Você tem razão. Vou trabalhar daqui mesmo — jogo o blazer na cama, tiro o laptop da pasta e ando rapidamente até a cozinha. — Será um longo processo.

	— Kate, eu não quero...

	— Não se trata apenas de procurar informações e começar a investigar. Van tem razão em me colocar como assistente, mas ainda assim será difícil — amarro o cabelo para trás e sento-me em uma cadeira da cozinha enquanto falo rapidamente. Se eu conversar sobre o trabalho, deixarei de cobiçá-lo e não perderei mais nenhuma célula cerebral.

	— Kate.

	— Terei que seguir as regras por um tempo, pelo menos algumas semanas. Preciso que as pessoas confiem em mim e comecem a falar.

	— Kate.

	— Eu...

	— Já chega — diz ele bruscamente.
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	Levanto a cabeça e olho para Eli. Ele enfia as mãos nos bolsos e xinga baixinho. Abaixa a cabeça, mas, depois, olha de volta para mim, me observando como se realmente não quisesse estar aqui e não tivesse certeza se gosta de mim.

	— Você não precisa ficar — eu o informo rispidamente.

	— Não quero que você trabalhe hoje, seja aqui ou no escritório.

	— Por que não? — inclino-me na cadeira e franzo a testa. — Você está me pagando para trabalhar.

	— Você viajou a manhã toda, Kate. Se acomode. Coma alguma coisa. Na verdade, levarei você para comer fora.

	— Não acho necessário.

	— Mas eu acho — ele tira o paletó após pegar os óculos escuros do bolso interno e coloca-o no encosto do sofá. Enrola as mangas da camisa branca que cobre o tronco musculoso até os cotovelos, desabotoa os dois botões de cima e tira a gravata azul claro. — Agora sim. Vista algo mais confortável e levarei você para comer a melhor jambalaya da sua vida.

	— Eu nunca comi jambalaya — respondo com a voz rouca. Não consigo tirar os olhos de seus ombros largos.

	— Será mais saborosa que qualquer outra jambalaya que você comer, eu juro.

	Franzo a testa e olho para ele, tentando analisá-lo.

	— Tem certeza?

	Ele assente e espera com expectativa. Sinto que ninguém consegue dizer não a Eli Boudreaux.

	— Eu não vou dormir com você — as palavras saem da minha boca antes que eu possa contê-las. Sinto meu rosto queimar, mas levanto o queixo e endireito os ombros com firmeza.

	— Eu não te convidei para isso — ele responde calmamente, mas seus olhos estão sorridentes.

	Concordo com a cabeça e volto para o quarto. Ponho um vestido leve de verão, protetor solar com SPF 4000 para proteger minha pele branca e sardenta e volto para Eli, que agora está olhando pelas janelas.

	— Você sempre está olhando por alguma janela — comento com um sorriso. Ele se vira e me olha intensamente de cima a baixo. De repente, me sinto muito exposta.

	— Você vai se queimar, cher.

	— Estou usando protetor solar.

	— Você gosta de ser do contra? — ele pergunta.

	— Eu não sou do contra.

	Ele olha nos meus olhos por um momento, depois, joga a cabeça para trás e ri. Balança a cabeça e me guia para a tarde quente.

	— Vamos por aqui primeiro — ele vira à esquerda, põe a mão na minha lombar novamente, sendo cavalheiro como sempre, e me acompanha pela Royal Street. Se me dissessem ontem que eu andaria pelo French Quarter ao lado do homem mais sexy que já vi, eu pediria para consultarem um médico.

	E Eli Boudreaux é sexy. Mas ele não é meu, e nunca será. Ele é meu patrão e está sendo gentil.

	Respiro fundo, determinada a afastar os pensamentos sujos da minha cabeça e apreciar New Orleans, quando Eli me puxa para uma loja de sapatos e acessórios da moda chamada Head Over Heels1.

	— Sapatos! — exclamo, já salivando. Ok, então, este homem me mostrará alguns sapatos. Depois dessa, terei que dormir com ele.

	— Chapéus — ele me corrige.

	— Caramba, o que você está fazendo aqui? — uma mulher de cabelos escuros e curtos e lábios carnudos sorri por trás do balcão.

	— Kate precisa de um chapéu — Eli responde e sorri quando sua irmã se joga em seus braços e o abraça com força.

	— Há quanto tempo — ela sussurra em seu ouvido com o mesmo sotaque de New Orleans. Eli sorri.

	— Nos vimos na casa de mamãe no domingo passado.

	— Já faz um tempo — ela responde e recua, sorrindo para mim. — Olá, Kate. Fico feliz em vê-la de novo.

	— Eu também, Charly — sou puxada para outro abraço. A família Boudreaux é afetuosa e a irmã do meio, Charlotte, não é diferente dos demais.

	— O que posso fazer por vocês?

	— Kate precisa de um chapéu — Eli repete.

	— Preciso?

	— Oh, sim, querida, você precisa — Charly responde com um aceno de cabeça. — Precisamos manter o sol longe do seu rosto e ombros. Vejamos... — ela nos leva para os fundos da loja e tira três chapéus da parede, todos bonitos e de abas largas. — Acho que verde é a sua cor, com este lindo cabelo ruivo e belos olhos verdes.

	— Obrigada, mas este cabelo está prestes a ficar todo emaranhado com esta umidade.

	— Sei como é. Farei uma lista de produtos para seu cabelo enquanto você experimenta alguns modelos — ela corre de volta para o balcão enquanto coloco o primeiro chapéu na cabeça. Ele é rosa, não é tão largo quanto o verde e me faz parecer um cogumelo.

	— Experimente o verde — Eli sugere, mas em vez disso, pego um com um arco-íris de cores. Parece que uma caixa de giz de cera explodiu em cima de mim. Eli apenas me olha no espelho com olhos sorridentes e cruza os braços sobre o peito impressionante. — Seu cabelo é mesmo bonito.

	— Obrigada.

	Ele cerra os dentes. Se não gosta de fazer elogios, por que não fica calado?

	— Oh, não, querida, o verde — Charly diz ao se juntar a nós. Sorrio enquanto coloco o chapéu verde e suspiro quando percebo que ela e Eli estavam certos.

	— Acho que este é o vencedor — digo com um sorriso. — Levarei este — pego minha carteira da bolsa, mas Eli coloca a mão sobre a minha e balança a cabeça.

	— Mande a conta para mim — ele diz a Charly, que sorri e balança a cabeça alegremente enquanto me entrega uma lista de produtos para o cabelo, acenando para nós quando Eli me leva de volta ao calor. — Sente-se melhor?

	— Uhum — murmuro, mas sim, estou muito melhor. — Obrigada pelo chapéu.

	— De nada — ele responde, seu sotaque fazendo meu corpo se contrair novamente. Conheci este homem apenas algumas horas atrás, e tudo o que ele diz faz meu corpo se contrair.

	Isso não é nada bom. Nada bom mesmo.

	— Me fale sobre você — eu digo, me surpreendendo. Tudo o que sei é que preciso me concentrar em algo que não seja o monte de testosterona andando ao meu lado. Caminhamos na rua, eu do lado externo, e Eli imediatamente troca de lugar comigo, me colocando ao lado dele e longe da rua. — O cavalheirismo não morreu — sussurro.

	— Não, querida — ele dá um sorriso rápido e me leva a uma cafeteria com belas cadeiras na área externa.

	— Por incrível que pareça, está fresco aqui — murmuro após sentarmos.

	— As árvores deixam o local fresco — diz a garçonete com um sorriso. — Querem um tempinho para escolher?

	— Gosta de frutos do mar? — Eli me pergunta.

	— Sim — eu respondo.

	— Ótimo. Nós vamos comer jambalaya de frutos do mar, por favor — a garçonete assente e se afasta, deixando-nos sozinhos.

	— Agora, fale mais sobre seus planos de pegar a pessoa que está roubando a minha empresa.

	— Você não respondeu minha pergunta — eu digo, e passo manteiga em um pedaço de pão que a garçonete acabou de nos trazer.

	— Que pergunta?

	— Me fale sobre você.

	— Eu não sou importante — sua voz é calma, mas firme. Impassível. Ele se recosta, cruza os braços e imediatamente fecha os olhos.

	Interessante.

	— É a sua empresa, então, sim, você é importante.

	— Tudo o que você precisa saber sobre mim é que sou seu patrão, você será paga sem atraso e não espero nada além do seu melhor nesse trabalho.

	Coloco o pão em um pequeno prato branco e me recosto, copiando sua pose com os braços cruzados.

	— Na verdade, foi Savannah quem me contratou, e nunca dou menos do que o meu melhor. Jamais.

	Ele ergue uma sobrancelha e inclina a cabeça para o lado.

	— Beau, Savannah e eu temos ações e participação iguais na empresa. Nós três somos seus patrões, Kate.

	— Entendido.

	Ele me observa por alguns minutos. Não sei qual é a dele. Em alguns momentos, ele é gentil, legal e parece estar atraído por mim, mas, então, tudo cai por terra e ele fica distante e impessoal, quase rude.

	Qual é a verdade?

	Não que isso realmente importe, porque a partir de amanhã, falarei apenas com Savannah e quase nunca verei o misterioso e sexy Eli.

	Assim espero.

	Inclino a cabeça para trás, fecho os olhos e respiro fundo o ar espesso de New Orleans. Há uma brisa leve agora, que esfria minha pele aquecida. As copas das árvores são verdes e exuberantes e vejo o brilho do sol através das folhas.

	Nossa comida é servida. Olho para a tigela de arroz, camarão, mexilhões e um monte de coisas que não consigo identificar, depois, olho para Eli, que já devora sua tigela com vontade.

	— Você não vai se arrepender — ele diz e enfia outra colherada na boca. Observo sua mandíbula quadrada enquanto ele mastiga e volto a olhar a minha tigela.

	Por que não? Dou uma mordida e olho surpresa para ele.

	— Que gostoso.

	— Não faria você comer algo ruim, Kate — ele ri e pega o pão. A jambalaya é deliciosa e estou com mais fome do que pensei. Devoro a tigela em poucos minutos. Finalmente recosto e dou um tapinha na barriga.

	— Foi ótimo.

	Após pagar a conta e caminharmos pela calçada de volta ao meu apartamento, Eli olha para mim, suspira e passa a mão pelos cabelos.

	— Como você começou na sua profissão? — ele pergunta suavemente.

	— Oh, vamos falar sobre a gente agora? — ergo uma sobrancelha. — Olha, não precisa ser legal comigo. Tudo bem se você não gostar de mim. Farei meu trabalho, muito bem por sinal, e sairei de New Orleans em quatro a seis semanas.

	— Quatro a seis semanas? — ele pergunta incrédulo.

	— Sim. Eu já disse que levarei tempo para me estabelecer e ganhar a confiança dos meus colegas de trabalho. Não posso apenas sentar em uma mesa e começar a vasculhar arquivos. Serei uma nova funcionária, agindo em segredo, lembra?

	Ele balança a cabeça, pensativo.

	— Eu não achava que se envolveria tanto assim.

	— É mais difícil do que parece; caso contrário, você não precisaria de mim.

	— Quem disse que eu não gosto de você? — ele pergunta abruptamente.

	— O quê?

	— Você acabou de dizer “tudo bem se você não gostar de mim”. O que a faz pensar que eu não gosto de você?

	Paro na calçada, fico olhando para ele por um longo minuto e, depois, rio da expressão confusa em seu rosto incrivelmente bonito.

	— Isso não importa, Eli.

	Começo a andar novamente e ele fica para trás, caminhando apenas alguns passos atrás de mim. Consigo ouvi-lo pensar mesmo à distância.

	Finalmente, chegamos à minha porta. Olho para Eli assim que ele me alcança.

	— Obrigada pelo chapéu e pela comida.

	— De nada.

	Eu me viro para entrar e começo a fechar a porta, mas Eli abre caminho e a empurra atrás dele.

	— Hmm, não gostaria de entrar?

	— Eu gosto de você.

	Reviro os olhos e jogo minha bolsa no sofá, o chapéu sobre ela e vejo o paletó e a gravata onde ele os deixou mais cedo.

	— Oh, você quase esqueceu...

	O peito firme de Eli pressiona minhas costas quando ele se aproxima por trás de mim, tira o paletó das minhas mãos, o coloca de lado e me vira de frente para ele.

	— Eu gosto de você — ele repete. Quando eu estava prestes a olhar para baixo, ele toca meu queixo com o dedo e levanta minha cabeça. — Mas isso é uma péssima ideia.

	— Isso o quê? — sussurro, odiando minha voz trêmula.

	— Isso — ele abaixa a cabeça e passa o nariz pelo meu, gentilmente. Meus lábios não foram tocados pelos dele, mas estão formigando, ansiando por isso. Suas mãos deslizam pelos meus braços até o pescoço, os polegares se movimentam em círculos ao longo da minha mandíbula enquanto ele beija o canto dos meus lábios de forma leve, quase imperceptível. Eu ouço um gemido suave e ficaria mortificada ao saber que veio de mim, se pudesse pensar com clareza.

	Esse homem é perigoso. Tudo nele grita CORRA!, mas, em vez disso, agarro seus quadris definidos e o puxo para mais perto. Ele não precisa de mais nenhum convite. Coloca seus lábios incríveis sobre os meus e lambe meu lábio inferior. Quando eu suspiro com a explosão de pura luxúria dentro de mim, ele dá o golpe final.

	Ele tem o gosto da hortelã-pimenta que comemos após a refeição. A barba por fazer em seu queixo roça minha pele de maneira tentadora. Começo a imaginar como seria essa sensação em outras partes do meu corpo... atrás dos joelhos, entre os seios, no meio das pernas.

	Caramba, aposto que seria incrível sentir isso no meio das minhas pernas.

	Agarro seu bíceps e percebo que seu braço em volta da minha lombar é a única coisa que me mantém em pé. Meus joelhos não existem mais. Respiramos com dificuldade enquanto ele passa os dedos pela minha bochecha e mordisca a borda dos meus lábios mais uma vez. Ele se afasta, me encarando com olhos vívidos cor de whiskey.

	— Isso. Isso é uma péssima ideia.
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	— Então, como foi o encontro? — Beau pergunta, pouco antes de me atacar por trás, com o braço em volta do meu pescoço. Eu me desvencilho do golpe, viro-o de costas e olho para ele, suado e ofegante.

	— Que encontro?

	— Ouvi dizer que você passou o dia fora com Kate, uma amiga de Van — Ben Preston diz com um sorriso presunçoso, um amigo de longa data e especialista em Krav Maga, que nos treina quatro vezes por semana. Ele já está sem camisa e suado, mas ofegando apenas levemente. Ben não é tão alto quanto Beau e eu, porém, é muito mais forte e durão. — Após Van pedir para você ficar longe dela. Ela está furiosa, a propósito.

	— Não teve encontro nenhum — murmuro, e limpo o suor da minha testa com uma toalha antes de voltar a atenção para Ben e desferir um soco. Ele desvia e continuamos lutando por alguns longos e difíceis minutos antes de eu continuar a conversa. — Beau e Van estavam em uma reunião. Alguém precisava recebê-la e mostrar a ela o loft.

	— E comprar um chapéu para ela e levá-la para almoçar fora? — Beau pergunta com um largo sorriso. — Van vai cortar seus  testículos fora.

	— Vocês viraram duas mulheres fofoqueiras? — tiro minha camiseta molhada de suor e coloco as mãos nos quadris.

	— Charly me ligou depois que você saiu da loja. Ela disse que você parecia estar apaixonado.

	— Até parece — murmuro com repulsa. — Eu não me apaixono, e você sabe disso. Charly ligou e você espalhou para toda a família que eu estava sendo bonzinho com Kate?
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